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UM CORTA DO sf nHOR 

DR. nuno BARROSO 
1 

ao Director do Jornal de Barcelos 

Gilmonde, 26 de Setembro de 1959 

Senhor Director do Jornal de Barcelos e meu 
prezado Amigo : 

PESAR de passar pouco tempo em Barcelos, nunca 
esqueço esta terra que considero minha e à qual 
estou preso por razões e sentimentos vários. Meu 
tio-bisavô que foi Bispo do Porto repousa em Re-

melhe, minha Avó, actualmente em terras do Brasil, tem 
feito muito por este concelho e dotou a sua freguesia com 
uma escola, que ao tempo da sua ínauguração, era a me-
lhor escola primária do País. Dentro das minhas modes-
tas possibilidades, quando exerci em tempos outras fun-
ções, procurei sempre beneficiar e melhorar senão a vida 
deste município pelo menos a da minha freguesia. 

Estas circunstâncias julgo-as suficientes para poder 
pela primeira vez públícamente dizer alguma coisa acerca 
de Barcelos; faço-ó sem desejar melindrar ninguém e o 
facto de não conhecer a maior parte das pessoas envolvi-
das na vida política da cidade reforçam a independência 
das minhas ideias. 

Aliás, já o Snr. Padre Abel Varzim, que não tenho 
a honra de conhecer, se me adiantou mostrando a sua 
estranheza pela forma como tem corrido ultimamente a 
vida política do Concelho, nomeadamente — com toda a 
especulação, verdadeiramente negativa, que se tem feito 
acerca da posse da actual Comissão Concelhia da União 
Xacional. 
E lamentável que numa época de crise, que é inegá-

vel estarmos a atravessar, Barcelos se dê ao luxo de se 
dividir no seio do agrupamento político que tebrícamente 
a devia orientar, contrariando com esta atitude nada 
razoável toda a estrutura política desta frente nacional 
que foi justamente na sua união que encontrou a força 
que lhe permitiu reconstruir Portugal e que por isso jus-
tamente se chama a União Nacional. 

E que há de mais natural que um simples render de 
guarda ? Uns tantos nacionalistas que devem ter cum-
prido durante um par de anos o seu dever são rendidos 
Por outros aos quais se exige o sacrifício de continuar a 
Zelar pelos interesses desta frente nacional. 

(Continua na página 2) 

RETAffi'BULO, 
Estranho Menino Deus é o dure poeta 1 

O que nasce e renasce há muitos anos 

Na minha noite de Natal, fingida, 

Mal corresponde à imagem conhecida 

Das sucursais do berço de Belém. 

É uma criança tímida que vem 

Visitar os meus sonhos, e, ao de leve, 

Com mãos discretas, tece 

Um poema de neve 

Onde depois se deita e adormece. 

cniguel Zorga 

Comemoração do XXVI ani-
versário do Estatuto do 
Trabalho Nacional e 11 ani-
versário do instituição das 

primeiras corporações 

Para comemorar o 26.° ani-
versário do Estatuto do Tra-
balho Nacional e 2.° aniversário 
da instituição das primeiras 
Corporações, reuniram-se há 
dias, em Coimbra, cerca de 
2.000 de dirigentes corpora-
tivos. 

Presidiu a tão grandiosas 
comemorações o dinâmico Mi-
nistro das Corporações e Pre-
vidência Snr. Dr. Velga de 
Macedo que, no seu impor-
tante discurso, afirmou: cRa-
vemos de levar por diante 
a Revolução Corporativa ». 
De Barcelos, estiveram na Lusa 
Atenas entre outros, os direc-
tores do Grémio do Comér-
cio, dos Sindicatos Nacionais 
da Indústria Têxtil, Constru-
ção Civil e Serrações e das 
Casas do Povo de Arcozelo, 
Martim, Rio Covo-Sta. Eugé-
nia e Vila Cova. 

-- o 

MENINOS 

VADIOS 
Os jornais diários, publi-

caram, emanada do Coman-
do- Geral da P. S. P., a se-
guinte informação 

a Verifícando-se que indiví-
duos jovens, conhecidos por 
a Teddy boys t, estão actuando 
desenfreadamente, especial-
mente nas praias, praticando 
actos reprováveis e provocan-
do assim a intranquilidade e a 
insegurança, determina-se a 
todos os Comandos para que 
tomem as mais enérgicas e 
urgentes providências. A Po-
licia Segurança Pública não 
modificará, como é hábito, a 
sua maneira justa de proceder, 
mesmo que tais prevaricado-
res sejam filhos de pessoas 
influentes ou os pais se pron-
tifiquem a pagar os prejuizos, 
devendo, por consequência, 
empregar sempre as necessá-
rias e convenientes medidas 
de repressão, qualquer que 
seja a condição social da-
queles ». 

Vísado pela Censura 

1 

fartas de Lisboa 
Meu muito Rev. Amigo 

Sem notícias, antes, com 
notícias provocantes do mais 
justo júbilo, tanto quanto 
pode trazer um novo raiar 
de luz e de esperanças para 
a terra barcelense — luz e 
esperança num sentido de 
justiça que se julgava perdi-
da e impossível de recuperar 
tão avaramente se desvirtua-
ra—, parece que Barcelos 
procura reencontrar um ca-
minho perdido, um costume 
local que por hábito podia 
ilustrar as armas que a dife-
renciam : a tranquilidade, a 
paz, a harmonia, a concór-
dia nos espíritos, nas mútuas 
relações, nos corações bar-
celenses. 
Só uma coisa não entende-

mos, e esse não entendimen-
to só pode ter a sua razão 
cultural na vida que faço e 
na rua que habito: uma rua 
com peixeiras a escamar o 
peixe à porta em pleno dia, 
como qualquer rua de Bar-
celos ou Fão. 
Mas não entendo uma 

Comissão Concelhia da União 

Nacional posta num prato da 
balança, nova e renovada, e 
no outro prato o resto, o que 
existia, o que estava, o que 
provocou, motivou e justifi-
cou que se rejuvenescesse 
a... União Nacional. 

Outra coisa que nunca en-
tendi — e a culpa por certo 
continua a ser minha — foi 
a possibilidade de ainda hoje 
—em 1959— se atribuírem 
as muralhas implantadas no 
cume denominado < Castelo 
de Faria> à construção me-
dieva, escrevendo-se que c o 
Castelo com seus circuitos 
de muralhas... > e se andar 
à procura das... ctorres e 
cubelos >. Tenho momentos, 
dias, de aceitar a teoria pe-
regrina fazendo uma prova 
pela contrária. 
Bem sabemos quanto a al-

tura da primeira cintura de 
muralhas foi imaginosamente 
feita, e sem o mínimo crédito 
de valor científico : poder-
-lhe-íamos chamar atentado 

DR. NUNO BARROS® 
carta que inserimos, no 
lugar de honra do nosso 
jornal, é da autoria do 

ilustre colaborador Dr. Nuno 
de Lima Barroso. 

Pela categoria do seu au-
tor, pelas considerações de-
sassombradas, objectivas e 
profundamente verdadeiras, 
pela elegância literária, cons-
titui um valioso depoimento 
sobre a vida política barce-
lense e é, sem dúvida, uma 
lição primorosa para os que 
continuam a perturbar, con-
fundir e deturpar. 
Não sendo barcelense pelo 

nascimento é-o, no entanto, 
pelo coração, vivendo grande 
parte da sua vida numa das 
mais lindas aldeias do nosso 
Concelho com sua ilustre 
Avó—a Ex.ma Senhora D. El-
Vira Barroso, bem conhecida 
pelas inúmeras benemerên-
cias concedidas a Barcelos.-
0 Dr. Nuno Barroso foi 

Secretário do Senhor Minis-
tro do Interior e está, presen-
temente, a ocupar lugar de 
relêvo no Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros. 

Agradecemos a sua prova 
de simpatia para com os lei-
tores do Jornal de Barcelos e 

Dr. Nuno Barroso 

congratulámo-nos por ser 
mais um valioso elemento a 
estabelecer a união de todos 
os barcelenses de boa von-
tade. 
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UMA CARTA DO SR. DR. NUNO BARROSO 
( Continuação da página 1) 

Como pode isto dar lugar a controvérsias estéreis ou 
a atitudes ridículas de ciúme? O render de guarda é 
um acto consagrado na política nacional e na dos outros 
países, e geralmente aqueles que cessam o seu mandato 
aceitam essa cessação como uma libertação de tarefa dura 
e difícil: é quase um prémio. 

Porque não aproveitam os responsáveis pela política 
local, para trabalhar serena e desinteressadamente por 
um Barcelos melhor, os esforços de todos os Barcelenses 
de boa vontade, de todos os que saibam — acima de cari-
catas exaltações de momento realizar actividade séria e 
construtiva ? 

Lima coisa é certa — não é com estas questiúnculas 
que Barcelos progride e se desenvolve e ocupa— como um 
dos mais fortes municípios portugueses — o lugar a que 
justamente tem direito. 

Não é com a falta de colaboração duns quantos que 
se julgam agravados — que a frente se solidifica e se pre-
para para as horas difíceis do futuro, que ( ninguém se 
iluda) hão-de fatalmente acabar por chegar. 

Não é também, com o ostracismo a que tantas vezes 
são votados os velhos nacionalistas da primeira hora, 
aqueles que são só lembrados nos momentos de perigo, 
que se consegue o revigoramento de que necessita a ver-
dadeira União Nacional. 

E esta União só se conseguirá se a ela forem chama-
dos, e se com ela quíserem colaborar todos os portugueses 
dignos desse nome, todos os que coloquem os interesses 
do País e do Município antes de tudo o mais, e que com-
preendam que ao darem a sua desinteressada, leal e per-
sistente colaboração estão não só a defenderem os inte-
resses do velho burgo em que nasceram, como também a 
zelar pelos seus próprios interesses e pelos de seus filhos 
—não esquecendo assim, que a arte na política é sa-
ber prever. 

Vou terminar— Senhor Director — agradecendo-lhe 
o bom acolhimento que deu a estas linhas e esperando 
( esperança talvez vã) que elas tenham podido contribuir 
para acordar as consciências adormecidas duns quantos, 
já que todos não somos de mais... 

Aceite, senhor Director, os protestos da minha 
mais eleval.a consideração. 

Awto •3appú<S0 

para não lhe chamar um 
c bluff >. 
E se o destino não tempe-

rasse os destemperos dos 
homens teríamos no local 
denominado do < Castelo de 
Faria>— cujo nome ninguém 
prova tenha nascido do feito 
do Alcaide—uma tréplica em 
pedra à réplica que a Her-
culano fizera o pouco imagi-
nativo Condeixa. 
Um génio— homem tão 

dedicado quanto inculto, vai-
doso e mau— dizia um dia: 
talvez ainda se venham a 
descobrir as outras torres. 
E tudo por Herculano as ter 
posto no plural: como se 
numa fortificação fosse pos-
sível haver torres não liga-
das por muralhas; como se 
numa fortificação medieval a 
configuração natural do ter-
reno muitas vezes não bas-
tasse. 

Felizmente que tais factos 
em nada diminuem nem a 
simbologia do feito do Alcai-
de Barcelense, nem o inte-
resse histórico do castrum. 

Li algures: Nos casos de 
escusa, recusa ou ausência 
por mais de dois meses, falta 
ou impedimento dos mem-
bros da Dire-ção, serão cha-
mados a preencher os luga-
res vagos os seus legais su-
bstitutos., . 
O meu Rev. Amigo sabe-me 

dizer se o serão chamados 
implica obrigação por parte 

Instrução Religiosa nas 
abras de perseverança 
(Continuação da página 6) 

música de concertos, de coros, 
ginástica, etc.... meios sim 
de desenvolver a voz e os 
músculos mas não de melho-
rar as consciências. Tudo isto 
será preciso, sem dúvida, mas 
não basta, é preciso coisa' 
melhor qual seja o patronato 
religioso. 

Maria /Angelina Corrêa 

MÉDICR ESPECIRiISTR DE CRIRtIÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

do . impedido ou ausente, ou 
se serão chamados a preen-
cher é acto automático? 
A ser assim talvez a vai-

dade e a maldade tenha ori-
gem na burrice e incultura. 
Com que transmitir, os seus 

cargos? 
Já notou meu Amigo que 

o combate ao analfabetismo 
não combateu a incultura? 

Eu, nesta minha rua onde 
Deus já me deu uma mara-
vilhosa filha e onde há esca-
mas de peixe no chão, pre-
firo-me com os analfabetos 
inteligentes a contactar com 
os espertalhaços incultos. 
E beija-lhe a mão o muito 

Amigo 
S. P. 

Comissão Concelhia 
da União Nacional 
•A Comissão Concelhia 
J da União Nacional 

recebemos o ofício 
que gostosamente regista-
mos nas colunas do nosso 
jornal: 

Barcelos, 24 de Setembro 
de 1959 

Snr. Director do 

]ORnift DE BARC€LOS 

BARCELOS 

Em meu nome e no da 
Comissão a que presido, 
a,o,radepo com reconheci-
mento a V. o relevo dado 
no Jornal de Barcelos ao acto 
de posse da Comissão Con-
celhia da União Nacional, 
bem como as saudações que 
nos dirigiu. 
Confiamos em que nos 

prestará toda a colabora-
ção necessária, de molde a 
que a união dos Naciona-
listas Barcelenses seia uma 
realidade. Daí resultará 
um maior prestigio para a 
nossa terra e teremos cum-
prido o nosso dever perante 
o Estado Novo que dedica= 
damente servimos. 
Com os meus cumprimen-

tos e 

A BEM DA NA ÇÃ 0 

O Presidente 

Joaquim José Nunes de Oliveira 

Por aqui se vê não só a 
posição clara deste Semaná-
rio em relação à política do 
Estado Novo, corno as in-
tenções da Comissão em pro-
curar, por todos os meios, 
fazer a mais íntima união 
de todos os Nacionalistas 
de Barcelos. O relevo que 
demos ao acto de posse da 
nova Comissão foi imposto, 
na verdade, pelo brilhantis-
mo desusado da cerimónía 
a que assistiram centenas 
de pessoas de todas as cate-
gorias sociais e que teve, no 
Concelho e no Distrito, uma 
enorme repercussão de sim-
patia e entusiasmo. De res-
to, nada nos tem a agrade-
cer a C. da U. N. pois te-
mos o mais vivo interesse, 
corno Jornal Católico e Na-
cionalista, em colaborar para 
tudo o ,que signifique pres-
tigio da nossa Terra e pro-
gresso do Concelho. 

—v — 

Agradecimento 
Maria Mesquita, anuncia, 

conforme prometeu, uma gra-
ça do vidente João Mudo. 
Tendo uma netinha doente, 

há alguns anos, com doença 
contagiosa e depois de recor-
rer, sem resultado, à medicina, 
apegou-se ao vidente João 
Mudo, de Nossa Senhora da-
Aparecida, que a curou. 

Balugães, 22 de Setembro 
de 1959. 

w 

Quem neste jornal anuncia. . . 

... o seu negócio amplia 

GASOLINA SUPE 
lá se encontra á venda em Barcelos no 
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Munjanisllna Casamentos 
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Fazem anos, pelo que lhes apre-
sentamos muitos parabéns, os 
nossos amigos: 

Hoje — As Snr.aa D. Julieta 
Landolt de Sousa, D. Amélia 
Vieira Correia, D. Maria Lau-
ra Miranda Lopes dos Santos 
e D. Maria Lucília Figueiredo 
Torres de Carvalho e a meni-
na Luïsa Eugénia Pinho Fer-
reira. 
Amanhã — O Snr. Arqui-

tecto Lúcio Manuel de Aze-
vedo Míranda e o menino 
José Eduardo Azevedo Gon-
çalves Moreira. 
Sábado — A Snr.a D. Auro-

ra Pinho de Azevedo e a me-
nina Maria Ivone Natividade 
Miranda Veiga. 
Domingo — Os Snrs. Antô-

nio de Jesus Fernandes, José 
Pereira de Faria e Adalberto 
Manuel de Afonseca Neiva de 
Oliveira. 
Segunda — A Snr.a D. Ma-

ria do Carmo Pinho Azevedo 
e os Snrs. Manuel Pereira da 
Quinta Júnior e José Antunes 
Figueiredo Júnior. 
Terça— As Snr.as D. Maria 

José Beleza Ferraz, D. Maria 
do Carmo Fernandes Pereira 
e D. Maria da Conceição da 
Silva Gomes da Cunha. 
Quarta — O Snr. Domingos 

Castro Gomes Lopes e a me-
nina Maria Ester Martins Pei-
xoto. 

Garrafas vazais 
Novas de rolha de parafuso. Usa-
das, de 0,75, brancas e do cham-

panhe. 

CASA ÁGUIA — Barcelos 

General Beleza ferroz 
No avião da T. A. P. re-

gressou a Lisboa, na madru-
gada de domingo, o nosso 
ilustre conterrâneo Sr. Gene-
ral Beleza Ferraz, Chefe do 
Estado Maior General das 
Forças Armadas que realizou 
demorada visita às guarnições 
militares da província de Mo-
çambique. 
No aeroporto recebeu os 

cumprimentos de diversas in-
dividualidades que o aguar-
davam. 

Mudança da hora 
No próximo domingo, às 

3 horas da madrugada, em 
todo o continente português, 
os relógios serão atrasados 
sessenta minutos, voltando a 
vigorar a hora normal. 

Maria José 
ALTA CO•TtJRA 

Rua Gago Coutinho, 154-2.° 

Viana do Castelo 

)1 J 1 E 

Na Igreja Matriz, no passa-
do sábado, a nossa conterrâ-
nea e distinta colaboradora 
Snr.a D. Maria Leonilde Fel-
gueiras Rodrigues, professora 
oficial e gentil filha do nosso 
prezado amigo Snr. José Lou-
renço Rodrigues e de sua es-
posa Snr.a D. Maria Doroteia 
Felgueiras Rodrigues, realizou 
o seu casamento com o nosso 
estimado amigo e conterrâneo 
Sr. Engenheiro Francisco Pe-
reira de Faria, filho do nosso 
prezado amigo Snr. Rodrigo 
Pereira e de sua esposa Se-
nhora D. Ana da Conceição 
Faria. 
Houve missa í, pro sponso 

et sponsa 1, que foi celebrada 
pelo Rev. Abílio Mariz, pá-
roco de Barcelïnhos e presi-
diu à cerimónia do casamento 
o nosso querido Director Re-
verendo Alberto da Rocha 
Martins que dirigiu aos noi-
vos uma brilhante alocução. 

Serviram de padrinhos os 
pais dos noivos e, no final 
das cerimónias religiosas, em 
casa dos pais da noiva, foi 
servido um ,fino almoço for-
necido pela conceituada Pen' 
são Pérola da Avenida ,,, 
desta cidade. 
Aos brindes, os Snrs. Pa' 

dre Alberto da Rocha Mar-
tins, Prior de Barcelos, Pá-
roco de Barcelinhos e o tio 
do noivo Sr. António Gomes 
de Faria, saudaram os noívos, 
pondo em destaque as precla-
ras qualidades de que são do' 
tados. 
Os noivos seguiram em via-

gem de núpcias pelo sul do 
País e vão fixar residência em 
Vila Nova de Gaia. 

X 

Na Igreja do Bonfim, da 
cidade do Porto, no último 
domingo, o nosso estimado 
amigo e conterrâneo Snr. Te-
nente de artilharia José Car-
los Mesquita Lavado, filho do 
nosso prezado amigo e con-
terrâneo Sr. José Pires Lavado 
e de sua esposa Snr., D. Maria 
Alda Mesquita Lavado, con-
sorciou-se com a Snr.a Dou-
tora D. Maria Fernanda Bor-
rego da Cruz, prendada e 
simpática filha do Snr. Ar-
melim Augusto da Cruz e de 
sua esposa Sr.a D. Maria Isa-
bel Soares Borrego da Cruz-

Foi celebrante o Reveren-
do Dr. Valdemar Alves Pinto' 
Professor do Seminário de 
Vilar que fez uma prática mui-
to brilhante, servindo de Pa' 
drinhos de casamento os pais 
dos noivos. 
Em casa dos pais da noiva, 

foi servido um fino a copo de 
água 11 e aos brindes, váfios 
oradores, puseram em desta- ° 
que as boas qualidades dos 
noivos que seguiram depois 
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Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Transferências s/ o `País e fsfrangeiro 
Moedas e notas Estrangeiras 

ali 

B OBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residincio : Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Noticias diversas 
Em Areias de Vilar, com 

sua esposa e gentis filhas, en-
contra-se o nosso estimado 
amigo Snr. Artur António Ma-
tos Lopes de Almeida, consi-
derado gerente do Grémio da 
Lavoura. 
— Na freguesia de Courel, 

acompanhado de sua esposa e 
cunhada, o nosso prezado ami-
go Snr. Francisco Duarte Car-
valho, funcionário da agên-
cia desta cidade do B. N. U. 
—Em Vila-Boa-S. João, em 

gozo de licença, os nossos 
prezados amigos Snrs.: Ca-
milo Fortuna de Carvalho, 
funcionário da Caixa Geral 
de Depósitos em Arcos de 
Valdevez e Jorge Fortuna de 
Carvalho, funcionário da Fi-
lial do Porto do B. N. U. 
acompanhado de sua esposa 
e filhos. 
—Em Tamel - S.Veríssimo, 

com sua família, o nosso pre-
zado amigo Snr. Joaquim Go-
mes de Castro Lopes. 
— Regressou ante-ontem a 

Lisboa, com sua família, o 
nosso prezado amigo e con-
terrâneo Snr. António Alfre-
do Garcia que, como habitual-
mente, passou a época de ve-
rão nesta cidade. 

Mário Campos Nenriques 

Regressou há dias de Itália, 
onde se deslocou, em viagem 
de negócios, o nosso estimado 
amigo Snr. Mário Campos 
Henriques, sócio-gerente da 
Empresa Têxtil de Barcelos 
Lda. _ « TEBE ». 

farmácia de serviço 
Encontra-se no próximo do-

mingo de serviço permanente 
a farmácia a OLIVEIRA n, na 
Avenida Combatentes da Gran-
de Guerra. 

em viagem de núpcias pelo 
sul do Pais e vão fixar resi-
dência em Ponta Delgada. 

fornal de Barcelos deseja 
aos novos lares agora consti-
tuídos as maiores felicidades. 

IOC 1! N l E •y [ Ao 
Hoje às 21,30 horas, no 

Cine-Teatro Gil Vicente, será 
exibida a produção, em Cine-
maScope, para maiores de 17 
anos: 

A Porta da China 

Um filme cheio de garra 
em que os homens se batem 
iluminados pelo sorriso de 
uma mulher. 
Um acontecimento cinema-

tográfico impetuoso e ar-
dente! 
Um programa Fox-Filme, 

com bons complementos. 

No próximo domingo, às 
15,30 e às 21,30 horas, o lindo 
e comovente romance: 

O Maior Amor do 
Mundo 

Com a encantadora ANN 
SHERIDAN e o extraordiná-
riamente sóbrio STEVE CO-
CH RAN. 

Alta-comédia, em Trucolor, 
também para maiores de 17 
anos. 

No programa o Jornal de 
Actualidades. 

Arciprestodo de Barcelos 
No dia 15 de Outubro p. f. 

haverá no Circulo Católico 
em Barcelos, às 2,30 horas da 
tarde uma reunião para todos 
os Revs. Párocos, afim de se 
combinar o modo como há-de 
decorrer a Visita Pastoral, 
neste arciprestado, a princi-
piar em 13 de Dezembro do 
corrente ano e a terminar em 
15 de Maio de 1960. Peço a 
todos os Revs. Párocos o 
favor da sua comparência. 
Não se realizará a palestra 
eclesiástica referente ao mês 
de Outubro. 

Barcelos, 29 de Setembro 
de 1959. 

P.e Rodrigo Alves (covais 

viagem de estudo 
Regressou da viagem de 

estudo por vários países da 
Europa o nosso conterrâneo 
Snr. José de Bessa e Mene-
zes, quintanista do Curso de 
Arquitectura da Escola Supe-
rior de Belas Artes, da cidade 
do Porto. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325— BARCELOS 

Consultas dar 16 às 18,30 hora: 

Missa Nova 
Na igreja paroquial de Lijó, 

no próximo domingo, dia 4 de 
Outubro, o nosso estimado 
amigo e conterrâneo Snr. Pa-
dre José Ferdandes de Sá, fi-
lho da Snr.1 D. Adelina Go-
mes Fernandes e do nosso 
prezado amigo e assinante 
Snr. António Barbosa de Sá, 
proprietários naquela fregue-
sia, celebra a sua Missa Nova. 
As cerimónias religiosas co-

meçarão às 10 horas. 

«}I #I T Z » 
O mais moderno e mais económico 

motor DIESEL de 3 a 33 H. P. 

Agente nos Concelhos de 
Barcelos e Esposende : 

Garagem Santiago 
Telefone 7628 

Vila Seca — BARCELOS 

Comparticipação 

Pelo Ministério das Obras 
Públicas, ao abrigo de obras 
comparticipadas pelo II Plano 
de Fomento-Viação Rural, foi 
concedida à Câmara Munici-
pal de Barcelos, a comparti-
cipação de 75.000$00, para 
construção do C. M. do Sou-
to, de Aldreu ( na E. N. 305 ) 
à Igreja de Fragoso, por Sá 
— 2.8 fase. 

X 

REVISTAS 

FL A MA 

Está à venda o n ° 604 da Revis-
ta FLAMA cuja capa é alusiva à 
abertura do novo ano escolar. 
Como sempre, FLAMA apresen-

ta as mais palpitantes reportagens 
da actualidade: E' proibido!, Ca-
cilhas — cpntro de confusão,desa-
fios Atlético-Belenenses e Spor-
ting-Benfica, expansão comuw.sta 
e paz, o mundo numa página, a se-
mana pela imagem, etc:, além das 
secções habituais de curiosidades, 
comentários, passatempos, espec-
táculos, toiros, vedetas, humoris-
mo, artes plásticas, gosto do mis-
tério, conto, vida literária e femi-
nina ( a mulher e a moda, lar e 
bom gosto, tribunal dos sentimen-
tos), etc., etc. 
FLAMA é a Revista semanal das 

famílias pois pode entrar em todas 
as casas. Compre, leia e divulgue 
sempre a revista FLAMA! 
Redacção e Administração: 
Rua de Santa Marta, 48 — Lisboa. 

Precisa-se 
Empregado com prática 

de Mercearïa e Vïnhos. 
Informa esta Redacção. 

Exponha o s/ problema à 

COMPRA-VENDA 
HIPOTECA DE 
PROPRIEDADES 
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Vida Desportiva 
Pelo Gil Vicente 
futebol Clube ! 
A descida do Gil Vicente 

Futebol Clube da II Divisão 
Nacional, foi maior do que 
geralmente muita gente julga. 
O nosso representante não 

desceu da II para a III Divi-
são Nacional mas da lI Divi-
são Nacional para a I Divisão 
Regional o que é bastante di-
ferente. 
Pode acontecer até— mas 

para longe vá o agouro I — 
que não chegue sequer à 
III Divisão Nacional pois esta 
é disputada pelos melhores 
classificados dos Campeona-
tos regionais. 
Quer dizer, a disputa do 

campeonato nacional da III 
Divisão, representa já uma 
subida... 
A derrota em Monção do 

Gil Vicente, embora pela tan-
gente, deve servir de aviso, 
mas de aviso sério, aos res-
ponsáveis do nosso mais po-
pular e representativo clube 
desportivo. 
As pretensões da equipa gi-

lista da actual época são gran-
des e, em sequência, os esfor-
ços a dispender têm também 
de ser grandes... 
A equipa foi refrescada mas 

precisa também ... de ser me-
lhorada l 

X 

Futebol 

Monção, 2— Gil Vicente, 1 

No pretérito domingo, em 
disputa do Campeonato Re-
gional, o Gil Vicente deslo-
cou-se a Monção. 
O resultado do jogo foi de 

2-1 favorável à equipa local. 
O jogo foi disputado com 

correcção e a assistência foi 
acolhedora. 
O golo da nossa equipa foi 

marcado por Machado. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Alfredo; Orlando, Paulo e 

Ferreira ; Canário e Vieira; 
Raul, Silva, Machado, Teixei-
ra e Vnjay ( Marques). 

Os outros resultados, foram: 

Fafe, 3 — Taipas, 2 
M. da Fonte, 1—Esposende, 2 
Limianos, 5 — Famalicão, 1 

No próximo domingo, no 
Campo Adelino Ribeiro Novo, 
o Gil Vicente recebe a visita 
do Maria da Fonte. 

Futebol Popular 

Os resultados dos jogos do 
passado domingo, foram os 
seguintes : 

Atlético, 0—U. de Barcelos, 2 
Ucherâmica, 0-P. do Eirogo, 0 
Milhazes, 1 — J. da Várzea, 1 

—No próximo domingo 
não se realizam jogos de Cam-
;,pe-onato Popular. 

Vinho Verde 
Genuíno de Amarante em 

garrafões de 5 litros. 

CASA ÁGUIA — Barcelos 

1.a Cortejo de Of erendos 
em f ovor do novo Mos-
teíro de S. Bento do Yárzeo 
No próximo dia 11 de Ou-

tubro, pelas 15 horas, reali-
zar-se-á o primeiro cortejo de 
oferendas para as obras do 
Mosteiro. A Comissão tem 
trabalhado afanosamente, não 
se poupando a sacrifícios, nem 
obstáculos. Nessa jornada de 
fé e amor ao glorioso Santo, 
além de todo o nosso Conce-
lho, se incorporarão váíias 
freguesias de Ponte do Lima, 
Viana do Castelo, Esposende 
e Póvoa de Varzim. Ao tor-
nar-nos público tal notícias, 
apelamos para todos os bar-
celenses e devotos de S. Ben-
to da Várzea, para correspon-
derem generosamente à cam-
panha forçada pela Comissão 
de trabalhos. Todos, pois, 
a S. Bento da Várzea, no 
próximo dia 11, cantando e 
rezando, e oferecer a Deus, 
por intermédio do seu Santo, 
um pouco dos bens que vos 
dá a todo o momento. Mais 
uma vez, mostrai a vossa 
gratidão, dizendo — Presente. 

PEIXOTO 
CARROS DE ALUGUER 
DE 6 E 4 LUGARES 

documentados palra viajar-
por toda a Europa 

TElIf. Resid. 8475 
Praça 8488 

Â9ra.deciImento 
Jacinto de Sousa da ire-

guesía de Carapeços-Barce-
los, com o seu modesto mui-
to obrigado, vem reconhe-
cidamente agradecer às 
devotadas Corporações dos 
Bombeiros Voluntários de 
Barcelos e Barcelínhos, as-
sim como às inumeráveis 
pessoas, todos seus estima-
dos e valiosos amigos, que 
num gesto filantrópico au-
xiliaram generosamente no 
ataque ao sinistro ocorrido 
na sua propriedade de ha-
bitação sita no lugar da 
Seara na mesma freguesia, 
no dia 21 do corrente. 
Amigo grato e ao dispor. 

•4cinto de louvo 

Ensino 
Senhora, habilita crian-

ças para exame de admís-
são ao liceu, escolas técni-
cas e dá explicações do pri-
meiro ciclo. 
Para informações é favor 

dirigir-se à casa Móveis Te-
les - Campo da Feira - Bar~ 
celos  Telef. 8453. 

{ALTO-FRunTFS 
Prefiram sempre a 

CASA SÇUCA SA, IUX 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

E3ARCE:L-05 

Anúncio publicado no Jornal de Bar-

celos, em 1-10-59, com 210 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

> únc1 n o 
(j .a publicação) 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
acção civil de processo su-
mário, proposta por Augus-
to Meunier dos Reis Maia, 
casado, proprietário, resi-
dente na freguesia de São 
Bento, desta comarca, con-
tra os réus:—António Mar-
ques Barbosa, casado, pro-
prí:etário, da freguesia de 
Capareiros, comarca de Via-
na do Castelo, já falecido 
mas representado por sua 
filha Maria da Silva Meira, 
solteira, doméstica, residen-
te no lugar de Argus, fre-
guesia de Vila de Punhe, 
comarca de Viana do Cas-
telo;-- Maria Marques Bar-
bosa, casada, doméstica, da 
freguesia de Capareiros, co-
marca de Víana do Castelo, 
já falecida mas representa-
da pelos seus netos: — Ma-
ria Elsa Meunier dos Reis 
Maia, divorciada; — Maria 
Berta Meuníer dos Reis 
Maia, casada, em regimen , 
de separação de bens com 
Mário Frazão ; — Maria Lí-
dia Meunier dos Reis Maia, 
casada em regimen de sepa-
ração de bens com Tito Lí-
rio Carneira;— Augusto 
Meunier dos Reis Maia, o 
autor, casado com Rosa AI-
ves Santiago, todos proprie-
tários, com residência co-
mum no lugar do Cruzeiro, 
freguesia de São Bento da 
Várzea, desta comarca; 
— António Marques, soltei-
ro, ausente em parte incerta 
do Brasil e com último do-
micilio conhecido na cida-
de, então vila de Barcelos; 
—Amélia Marques, e An-
tónia Marques, esta casada, 
e aquela solteira, ausente 
em parte incerta do Brasil, 
com o último domicílio 
conhecido na freguesia de 
Capareiros, comarca de Via-
na do Castelo; — Maria da 
Silva Meira Barbosa Neves, 
solteira, doméstica, resí:den-
te na vila de Punhe, comar-
ca de Viana do Castelo; 
—Manuel da Silva Meira 
Barbosa, solteiro, maior, 
ausente em parte incerta da 
França, com o último domi-
cílio conhecido na referida 
freguesia de Punhe ; — Ro-
gérío da Silva Meira Bar-
bosa Neves, solteiro, já fa-
lecido e representado pelos 
seus irmãos os últimos re-
feridos Maria e Manuel, e 
bem assim contra QUAIS-
QUER INTERESSA-
DOS INCERTOS, repre-
sentados pelo Ministério 
Público, em cuja acção o 
autor alega e pede em re-
sumo o seguinte:— no tes-
tamento de Maria Josefa da 
Conceição, falecida em Bar-
celos em quatro de Março 
de mil novecentos e quinze, 
foram instituídos aos réus 
os legados de trezentos es-
cudos e cem escudos res-
pectivamente aos mencio-
nados em primeiro a quinto 

100 contos 

Emprestam-se sobre pri-
meira hipoteca, também se 
fraccionam. 

Informa esta redacção. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

vlsatte a 

Ourivesaria Mílhazes 
Flllal: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Habitações 
Alugam-se em prédio 

novo, no Campo 28 de Maio. . 
Informações no mesmo. 

lugar e sexo a oitavo ínclu-
sívé, que se encontram re-
gistados com hipoteca legal, 
nos prédios do autor des-
critos na Conservatória de 
Ponte do Lima sob núme-
ros mil e seiscentos e cin- 
quenta e sete, vinte -e seis 
mil novecentos e' sessenta e 
seis e vinte e oito mil sete-
centos e setenta e sete, a 
folhas cento e trinta e sete 
do livro B. trinta e nove, 
cinquenta e um do livro B. 
setenta e cinco e sessenta do 
livro B. número oitenta; 
— que pelo universal her-
deiro da testadora, pai do 
requerente, Doutor José 
Marques Barbosa dos Reis 
Maia, já falecido, foram sa-
tisfeitos todos os legados, 
mas o autor não dispõe de 
documentos bastantes para 
cancelar o referido registo 
de hipoteca legal — no livro 
C. quarenta e dois — núme-
ro vinte e quatro mil sete-
centos e noventa e oito, pelo 
que para extinção de todos 
os legados invoca o autor a 
prescrição, quer porque, 
quanto a uns ou alguns a 
testadora fixou o prazo de 
dois anos já há muito exce-
dido e quanto a todos se 
passaram já muito mais de 
trinta anos sem que fossem 
por qualquer forma exigi-
dos ou reconhecidos. Para 
os devidos efeitos se anun-
cia que, na referida acção 
e para contestarem o pedido 
da mesma, CORREM 
ÉDITOS DE SESSEN-
TA DIAS, citado os inte-
ressados incertos, para no 
prazo de dez dias, contado 
sobre o prazo dos éditos e 
estes sobre a data da 2.` 
publicação do respectivo 
anúncio— sob pena de ser 
a acção julgada procedente 
e provada e, em consequên-
cia, cancelados os registos 
dos onus hipotecários, iden-
tificados nos autos, nos 
termos pedidos pelo autor.. 

Barcelos, trinta de Julho 
de mil novecentos e cin-
quenta e nove. 

0 Juiz de Direito substituto i 

Luís Filipe Rodrigues de Faria 

0 Chefe do 2.8 secção de processos: 

Eurlpedes Eleozar de Brito 

Rapaz— precisa-se 

Idade, 12-13 anos, com 
exame do 2.' grau, para pra-
ticar em mercearia míxta, 
numa freguesia do concelho. 
Carta à Redacção ao nú-

mero 50. 

Vende-se 
Prédio na Rua Faria Bar-

bosa, 25, e eirados na fre-
guesia de S. Veríssimo 
— Fraiião. 
Atende-se na Rua Faria 

Barbosa, 25. 

Prensa para 9agaço 
Duchscher de 4 polegadas, 

usada. 
Vende a - Quinta de S. Mi-

guel ,,, Lda, por preço muito 
barato. 

Para ver e tratar, na uCasa 
Sialalu, ao lado do Senhor da 
Cruz, nesta cidade. 

Alfo- f al cinte : 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BARCEEIMOS 

ToaIBrone 8246 

  BARCELOS 

fofogrmfia em todos os géneros 

NI0VX A lIFAIIXUAIRIIA 
  DE 

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Snr, Eduardo António 

Rua Bom Jesus da Cruz, 24 — 1 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

Casa nova 

Vende-se ou aluga-se com 
rés-do-chão e 1.° andar, no 
lugar das Calçadas em Ar-
coselo. Falar no local. 

Acordeón — Yende-se 
Marca SCANDALLI. 120 baixos, 

em estado de novo. 
Informa o Snr. Manuel Faria 

Simões, Funcionário dos C. T. T. 
—CARVALHAS. 

Móquinas de costura em 2.' mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando ' Valério de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 8583 — BARCELOS 

RILOIOfiRM ORWINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida pr. Oliveira Salutar, 4`I 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . 10$00 
Número avulso . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . 60$00 
Ultramar ( ano) . 50$00 
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 
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N O T A D A 

MIGUEL A invocação do Ar-
canjo S. Miguel anda 
sempre ligada à ideia 
de batalha e de vitó-

ria. Foi, com efeito, ele quem, no céu, tra-
vou a enorme batalha contra Lúcifer e o der-
rubou. Por isso mesmo, também a invocação 
do seu nome anda ligada à ideia do bem e 
do mal. 

Que é o mal? Porque é que ele existe? 
Porque é que nós o praticamos? Porque é 
que se trava, dentro de nós mesmos, a 
mesma batalha que se travou no céu? 
O cristão sabe responder, embora não 

saiba explicar. O mal, a persistência do 
mal, são tudo mistério. O que não é misté-
rio é a sua existência: a morte, a dor, o pe-
cado, são terríveis realidades que ninguém 
nega 1 

Porque existe o mal? Porque o pratica-
mos, apesar de o detestarmos? Porque so-
mos fracos perante o mal, apesar da força 
de Cristo, vencedor do mal, mais que Miguel 
Arcanjo ? 

Deixemos a resposta explicativa para de-
pois da vitória definitiva sobre o mal, na vida 
eterna. Por agora, basta-nos saber que o 
apelo cristão é um apelo à batalha contra o 
mal, Batalha sem armistício e sem tréguas, 
até ao derradeiro momento da nossa vida. 
E batalha com duas frentes: em nós e fora 
de nós : nos outros. 

Q U I N Z E N A 
Se bem que o mal o devemos combater 

onde se encontra, o certo é que só é capaz 
de vencer nas duas frentes, quem vencer na 
primeira deles: era nós. 

De que nos servirá vencer o mal nos ou-
tros, se ele em nós ( dentro de nós) triunfa? 
É o erro de muitos que julgam vencer 

seja que mal for, atacando quer» o pratica. 
Ele só se vence nos outros, depois de o ter-
mos vencido, primeiro, em nós mesmos, 

É, por isso que todas as lutas contra o 
comunismo, por exemplo, serão estéreis, se 
o mal comunista (o desconhecimento de Deus, 
da nossa obediência à Sua vontade, dos man-
damentos de Deus, sobretudo da caridade) 
existir em nós. O comunismo, como qual-
quer outro mal, vence-se apenas como bem, 
com a prática do bem, com o amor de Deus 
e do próximo. O resto é mentira, é ilusão, 
é nada ! 

Vem tudo isto a propósito da festa de 
S. Miguel, que acabou de celebrar-se, no 
mundo inteiro. Que Ele nos ajude a triunfar 
do mal. Como ora a Igreja: < que Ele nos 
defenda na batalha, a fim de não perecer-
mos no tremendo juizo! a 

Mais do que nunca, precisamos de implo-
rar a protecção de S. Miguel. Que, pelo 
poder divino, de novo vença os espíritos ma-
lignos que andam pelo mundo para nos per-
der! Assim seja. 

Gilmonde, 28 

Atropelamento — No dia 17 pas-
sado, na curva junto às Escolas 
desta freguesia, foi atropelado José 
de Brito Rodrigues, há dias che-
gado do serviço militar. Sofreu 
fractura duma perna e seguiu para 
o Hospital de Santo António do 
Porto, a expensas do causador do 
desastre, 
Foi mais uma desgraça para a 

sua família, há pouco vítima dum 
incêndio que lhe destruiu comple-
tamente a casa. 
Matrimónio crista*— Uniram-se 

pelos laços indissolúveis do matri-
mónio Avelino da Silva Ferreira, 
da vizinha freguesia de Carvalhal, 
filho de Manu•I da Silva Ferreira 
e de gracinda Alves da Silva, e 
Maria Amélia Fernandes de Mi• 
randa, briosa jàcista desta paró-
quia, filha de António da Costa 
Miranda e de Alzira Fernandes de 
Carvalho. Apadrinharam o acto 
os tios José da Silva e Elvira Go-
mes de Carvalho. No momento 
oportuno o Rev, Pároco fez suas 
as palavras deTertuliano: 
r Dificilmente encontrarei do Ma-

trimónio cristão. A Igreja forma o 
seu nó • a oferenda do seu augusto 
Sacrifício confirma-o; a bênção 
do sacerdote põe-lhe o selo; os 
Anjos são as suas testemunhas ; 
o Pai celestial ratifica-o. Que 
bela e grande aliança a de dois es-
posos cristãos reunidos numa mes-
ma esperança, num mesmo voto, 
numa mesma regra de proceder!». 
Reiteramos os nossos votos de 

felicidades. 
Na hora da partida — Deti-nos 

Q honra dos seus cumprimentos de 
despedida o distinto diplomata e 
nacionalista indefectível Dr. Nuno 
Barroso que brevemente segue 
Para o estrangeiro em missão 
oficial. 

Os nossos agradecimentos, com 
votos dos maiores triunfos. 
' Miguel — os nossos lavrado-

ress Vão agradecer amanhã a S. Mi-
guel os benefícios recebidos du-
rante este alio agrícola que se en-
trevê compensador, a julgar pela 
alegria das ceifas e vindimadas. 

C. 

luz da eter-
nidade 

No dia 7 des-
te mês, faleceu, 
em Milhazes, a 
bondosa Senho-
ra Idalina Rosa 
da Silva que era 
casada com o 
benquisto lavra-
dor Snr. Antó-
nio Gomes Pe-

drosa. O seu funeral foi muito 
concorrido e teve oficio de 10 sa-
cerdotes. 
Em Cristelo, faleceu, na última 

sexta feira, o proprietário Sr. Ma-
nuel António de Miranda. Teve 
otício de 10 sacerdotes. 
Confortado com os Santos sa-

cramentos, faleceu em Cristelo, a 
10 de Setembro, com 75 anos de 
idade, o Snr. Manuel António de 
Miranda, realizando-se o funeral, 
a 12, com ofício de 10 sacerdotes. 
No dia 22, entregou a sua alma a 
Deus, com 83 anos de idade, o Se-
nhor Manuel Dias de Faria, tam-
bém de Cristelo. Teve missa e 
ofício de corpo presente. 
Às famílias enlutadas os nossos 

pêsames. 

Cristelo, 28 

Visita de gralidóo — Aprovei-
tando um pasçeio de confraterni-
zação, vários elementos da J. O. C. 
e L. O. C. de Torres Vedras vieram 
a Cristelo cumprimentar o antigo 
Assistente Nacional, Dr, Abel Var-
zim, com quem conversaram sobre 
problemas do Apostolado, Esta 
visita é mais uma demonstração do 
reconhecimento por parte daquelas 
individualidades à acção verdadei-
ramente apostólica do nosso ami-
go Snr, Dr. Abel Varzim, 
Outras visitas —Também o cum-

primentaram, há dias, o Snr, José 
Carlos Mota de Andrade e esposa 
Snr.a D. Marília da Paz da Costa 
Correia Mota de Andrade, de 
Coimbra, 
—Visitaram-nos ainda os Di-

rectores do Lar de S. José, Pa-

dre Abel G. da Costa e Dr. José 
Fernandes. 
Doente — Foi submetido a urna 

operação na Casa de Saúde do 
Snr. Dr. Aires Duarte, o nosso 
amigo Manuel da Silva Campinho. 
Desejamos-lhe rápidas melhoras. 
Padre Mariz—Regressou ao 

Seminário o nosso ilustre conter-
râneo P.0 António Carvalho Mariz. 
Entre nós— Estiveram cá os 

Teólogos, José Fernandes, de 
Alvelos, e José Carvalho, de Faria, 
Entraram na família— Maria 

Cândida, filha de Adelino Faria 
Sobral e Maria do Carmo Ribeiro 
Ferreira, baptizada a 6 de Setem-
bro; Serafim, filho de Adélio Fi-
gueiredo Miranda e Maria Fernan-
des Correia dos Santos. Foi bap-
tizado a 8 de Setembro; Maria de 
Fátima, filha de José Faria Sobral 
e Izaura Ribeiro de Faria, Rece-
beu o Sacramento no dia 13; Ma-
ria Claudina, filha de João Ferrei-
ra de Faria e Maria das Eiras Ri-
beiro, também baptizada em 13 de 
Setembro; Manuel, filho de José 
Marques Lima e Alexandrina Go-
mes de Miranda, baptizado em 20; 
Maria Alice, filha de Mário Antó-
nio Rodrigues e Maria Amandina 
Rodrigues de Sá, baptizada em 27 
deste mês. 

C. 

Barqueiros, 28 

Casamento — Na nossa Igreja 
Paroquial, teve lugar no dia 12 des-
te mês, o enlace matrimonial de 
António Abílio Pombo, aspirante 
miliciano, com Maria Elisa Mora 
Saldanha Pombo, universitária, 
ambos de Felgar, do concelho de 
Moncorvo, filhos, respectivamente, 
de Alberto Júlio Pombo e D. Cân-
dida do Nascimento Gomes, pro-Uetários, e de António Eugénio 
Lopes Saldanha, professor da Es-
cola Comercial de Bragança, e de 
D. Maria Armanda Vieira da Cruz 
More Saldanha. Foi assistente a 
este acto religioso o, Rev. P.e Afon-
so Augusto Ferreira, Pároco de 
Almacavé, Lamego, tendo celebra-
do a Santa Missá o nosso Rev. Pá-
roco. Paraninfaram, por parte da 
noiva, o Snr. Dr. José Elviro dos 
S. Silva e esposa Sr." Dr.a D. Elisa 
Gil Ferreira Santos Silva, e, por 

1 x Mais de 30 mil pessoas assistiram à missa solene campal, celebrada 
no Grande Parque de Chicago, na abertura dos jogos Olímpicos 
Panamericanos, 

2 Uma refinaria de petróleo vai ser construída em Lourenço Marques. 
3 Na Itália, foi obtida nova espécie de videira cujos bagos têm o tama-

nho de um ovo de galinha. 

4 * Em Israel, um preso engoliu, durante seis anos, todos os objectos 
que pôde, sendo-lhe agora extraídos do estômago 20 parafusos, 
12 colheres, 20 pregos e outros bocados de metal. 

5 * Foi lançado pelos americanos, em voo livre experimental, o primeiro 
veículo especial tripulado que, dez minutos depois de ter arrancado, 
aterrou, como estava previsto. 

6 * No sal da Itália, desmoronou-se um prédio de cinco andares, havendo 
,57 mortos, 13 feridos e 15 desaparecidos. 

7 * Novo satélite americano está a girar à volta da Terra, com o objectivo 
de determinar o trajecto mais seguro para o lançamento do primeiro 
homem no espaço. 

8 * Há, em Itália, mais de 5 milhões de analfabetos. 

9 * Numa mina escocesa ficaram soterrados 47 trabalhadores. 

10 «• Um quadrimotor fráncês percorreu cerca de 600 quilómetros com dois 
motores parados, a hélice desprendida e a vigia estilhaçada. 

11 * Inundações na União Indiana causaram a morte de cerca de 
500 pessoas. 

12 * Violenta trovoada, acompanhada por chuvas torrenciais e ventos 
ciclónicos, assolou a cidade de Chicago. 

13 * No Estado de Indiana, ao atravessar uma passagem de nível, um 
comboio de passageiros colidiu com um automóvel, matando 7 pessoas. 

14 * Em Nova Delhi, houve 75 mortos e mais de 100 feridos por causa 
dos pretensos « milagres » duma rapariga, « encarnação > da deusa 
Bhawani. 

15 * Um barco espanhol afundou-se, ao largo da Corunha, havendò 
11 mortos. 

16 * Um avião de transporte despenhou-se, ao descolar do aeroporto 
de Bordeus, morrendo 53 pessoas, 

17 * Está a realizar-se, em Londres, uma exposição de automóveis usados, 
o que não sucedia há 20 anos. 

18 * Morreram 1,200 pescadores, vítimas de um tufão, nos mares da 
Coreia do Sul, e calcula-se em 852 mortos o número de vítimas do 
tufão que assolou o Japão. 

MOMENTOS DE 

BOM HUMOR 
-- Quando ë que me queres 

pagar o que me deves? Dis-

seste que precisavas do dinhei-

ro para pouco tempo... 

~E era verdade! Não me 

durou um quarto de hora se-
quer 1 

— Doutor, 

pelo seu último 

para mim como 

serro. 

E quantas 

mou ? 

Eu? Nenhuma, 

uma meu tio e hoje sou o seu 

herdeiro universal. 

muito obrigado 

remédio. Foi 

maná no de-

garrafas to~ 

Tomou 

parte do noivo, o Snr, Francisco 
A. Branco Pombo e Sr.0 D. Maria 
Matilde Pimentel Fernandes, 
O grupo coral da J. A. C. F. desta 
freguesia cantou a missa. 

Desejamos-lhe um futuro cheio 
de venturas. 
Lausperene — No dia 20, tivemos, 

o Lausperene que principiou e ter-
minou com missa vespertina, a que 
assistiu muita gente. 
Durante toda a noite e todo o 

dia, estiveram sempre em adoração 
contínua, não faltando os cânticos 
de louvor ao Santíssimo Sacra-
mento, pessoas dos vários lugares 
da freguesia que, mais uma vez, 
cumpriu. 

C. 

Vila Seca, 28 

Ainda a festa .— —São realmen-
te muitas as graças que a Senhora 

da Consolação vai distribuindo 
pelos seus muitos devotos, como o 
atestam as promessas sempre cres-
centes que se vem cumprindo na 
sua Capelinha. Aí sobem muitas 
pessoas que ajoelham e fazem ora-
ção, agradecendo e pedindo fa-
vores. 
E ainda agora, por ocasião das 

festas, chegaram muitas esmolas 
de pessoas desta freguesia e vizi-
nhas que, lá longe, no Brasil e na 
Africa, foram atendidas pela Se-
nhora em seus pedidos. Só assim 
foi possível uma linda festa como 
a que ontem realizamos. 
Decorreu com brilho e nada 

houve de anormal a registar por-
que tudo decorreu em boa ordem. 
Foram concorridas todas as ce-

rimónias, e apreciado o concerto 
da Banda que, diga-se em abono 
da verdade, tem um bom coro para 
igreja. As ornamentações atesta-
ram, mais uma vez, o gosto e brio 
das raparigas. 
A procissão foi bem organizada 

e, por isso mesmo, muito admirada 
pelos forasteiros que cá vieram. 
A aparelhagem sonora da « Lusa 

Rádio » da responsabilidade de 
Porfírio Gomes da Silva prestou 
bom serviço, 
Apresentou um programa selec-

to, digno duma festa que se fez em 
honra da Senhora. Assim com-
preende-se. Todos gostaram e nós 
entramos no número, porque não 
houve nem sequer um disco dessa 
música doentia, toda meladice, ins-
pirada nesses ares empestados de 
viela, com letra ditada pelo diabo 
que agrada a uns tantos românti-
cos patetas, apaixonados do lixo. 
Às vezes ouvem-se desses discos, 
transmitidos das igrejas ou Cape-
las, transformados desta forma 
( que profanação!...) em « exce-
lentes transmissores de pouca ver-
gonha ». 
É necessário mandar encestar 

tais aparelhos ainda que chorem os 
seus proprietários. 
Que tenham vergonha esses in-

divíduos. E que tenham cuidado, 
que é o seu dever, os responsáveis 
das festas, Está de parabéns a 
Comissão e o Porfírio Gomes da 
Silva porque cumpriram as deter-
minações da Igreja e fizeram umas 
lindas festas. 

C. 
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ecordando... 
A GALIZA VISTA À PRESSA 

Por J. SANT'ANA 

OMO oportunamente noticiámos, os teólogos do Semi-
nário de Braga, foram, no passado mês de Agosto, em 
passeio de férias, até ao norte de Espanha, percorrendo 

  os melhores centros da velha província da Galiza. 
Não se julgue mal àcerca da finalidade desta via-

gem. Passear? Andar uma boa soma de kilómetros? Não, 
Alunos de um curso superior, em que a Arte Sacra e a Arqueo-
logia ocupam lugares de relevo, e em que a ânsia de saber é 
cada vez maior, não podiam abalançar-se a tal viagem, com 
uma finalidade tão mesquinha. 

Foi, sem dúvida, com este espírito, ávido de novos conhe-
cimentos, que esta juventude alegre e abnegada atravessou em 
Valença a ponte sobre o „ Minho J,, enquanto ressoavam com 
estrépito e santa ufania os acordes majestosos da Portuguesa. 

Depois de uma breve revista à cidade e catedral de Tuy, 
começa a nossa peregrinação com destino a Orense. As mon-
tanhas altaneiras, tornando difícil a subida e a Ia carretera muy 
-sinuosa a' abundante e mimosa vegetação e os animais nas 
suas pastagens sossegados, em nada nos fazem esquecer o 
nosso Minho. E assim se dizia que a Galiza é o seu prolon-
gamento. 

Orense, velho burgo em evolução, aparece-nos calma e 
silenciosa; era, com efeito, a hora do almoço. A sua admirá-
vel Catedral, com o farnoso 1, Santo Cristo ,, de uma devoção 
enorme naquele povo, e a sua grandiosa Cruz Processional 
que, na frase ousada e própria do cicerone « es Ia cosa mejor 
del mundo foram ó objecto principal da nossa investigação. 

Plenamente satisfeitos, partimos agora para Lugo, ponto 
final do primeiro dia do itinerário. O sol estava quase no 
termo do seu curso diário; e esta cidade, com seus belos e 
amplos jardins, com seus prédios modernos e altaneiros, com 
suas « Calles „ limpas e ordenadas, recebe-nos garbosamente, 
deixando-nos a melhor das impressões. 

As bem elásticas camas galegas do Seminário de Lugo 
não nos prenderam por muito tempo. Uns kilómetros mais, 
por entre'uma bela paisagem, e temos à vista a esbelta cidade 
de « La Coruflan. Eram horas de comer, porém, ainda houve 
tempo para dar uma volta e subir à Velha « Torre de Hér-
cules „ « só para ver o efeito „... 

Falta-nos, ainda, o fulcro de toda a viagem. É Santiago 
de Compostela, a meta do 2.° dia e o centro de toda a volta. 

Poderia eu agora, descrever a grandiosidade desta Cate-
draI, o que lá vimos, examinámos e admirámos? Impossível. 
Todo o tempo nos foi pouco para apreciarmos tudo devida-
mente. Claro que, além de tudo mais, não podia faltar a tra-
dicional a turrinha „ nem uma visita ao célebre « bota fumero ». 

Agora é o 3.° dia de viagem. Já se sente a nostalgia do 
que fica para trás. Mas, com o mesmo entusiasmo, con-
tinuamos. 

La Toja se com suas belezas naturais nos encanta, com 
suas recordações a preços u módicos ,, limpa-nos os bolsos. 

Uma tarde bem passada em Viga, deu-nos tempo para 
uma visita aos seus pontos principais. No entanto, a tarde 
cai e vamos deixar o País vizinho. Mais uns kilómetros, 
!( un adios, mas, a nuestros hermanos o e eis-nos, finalmente, 
na fronteira. 

É noite. No rosto de cada um, se há saudade... há con-
tentamento que a supera. A nossa alma lusa, enquanto atra-
vessamos as águas que separam os dois países, vibra de novo 
com Hino o Nacional. Revista na « Aduana „ e pronto I Rumo 
a Braga, ponto de partida. Chegamos tarde; a noite ia avan-
çada, mas ainda deu tempo para sonhar... 

M o 5 a 1 c o 
A ABRIR 

De duas épocas se com-
põe a vida do homem: uma 
de esperanças e outra de de-
senganos. Na primeira, puxa-
-se o cabelo para trás ; na 
segunda, puxa-se para diante... 

X. 

JÁ SABIA ILUE... 

—Quando "comprar' uma 
Bíblia deve reparar sempre 
se ela tem aprovação ecle-
siástica e notas explicativas 
do texto, na margem inferior? 
—Se uma Bíblia não tiver 

aquelas duas características, 
a edição é protestante e, por-
tanto, não a pode possuir? 

A FECHAR 

Os que hesitam são atro-
pelados pula retaguarda. 

(Hor,nor Phllips ) 

Instrução religiosa nas 
obras de perseverança 
Pelo Padre Francisco Castilho 

0 
catecismo de perseve-
rança adapta-se aos 
rapazes e às raparigas 

dos doze aos quinze anos, a 
seguir à comunhão solene. 
Durante este tempo o Pároco 
submete esta juventude a exer-
cícios piedosos entre os quais 
deve ter preeminência a ins-
trução religiosa. De notar é 
que a oração em comum abre 
e fecha o catecismo de perse-
verança. Façam-se-lhe avisos 
que sejam precisos, não ex-
tensos, mas precisos e práti-
cos de - forma a cativar o au-
ditório e que sejam entremea-
dos dos respectivos cânticos. 
Não será fora de propósito 
falar-lhes sobre qualquer pon-
to de doutrina em simples e 
pequena prática, pois assim 
despertar-se-lhe-á a piedade e 
óptimas resoluções. 
Aos domingos deve-se-lhe 

dar uma instrução sólida de 
forma que ao fim dos três 
anos ou quatro estejam senho-
res da doutrina cristã. 

Durante o ano deve o ca-
tecismo de Perseverança ter 

Por VICENTE REAL 

Vida ao ar 
(_ flÃO há vida mais ale-

gre, sadia e pura que 
  a vida ao ar livre. 

Em contacto perma-
nente com a natureza, pode-
remos colher dela as suas be-
néficas lições. A aventura do 
desconhecido sempre nos atrai, 
e nada melhor para saciarmos 
esta sede tão natural, senão 
praticando o campismo. Nes-
te ambiente recolhido, sob o 
murmurar das fontes, o chil-
rear dos pássaros, e o mexe-
ricar das árvores, em tempo 
de ventania, sentimo-nos ver-
dadeiramente reis da criação, 
e poderemos, então, pensar 
que tudo fora criado para 
nossa utilidade. 

Mas, para que não tenhamos 
de lamentar qualquer fracasso, 
é necessário possuir material 
adequado e sabedoria indis-
pensável de bom explorador. 
Porque, de resto, se não nos 
sabemos orientar num des-
campado em dia de chuva, ou 
se não sabemos cozinhar, ser 
um pouco enfermeiros de nós 
mesmos, nadar, e ter outros 
conhecimentos úteis que com-
pletam um homem, certamen-
te que não levaremos a me-
lhor se tentarmos passar uns 
dias de tranquilidade e reco-
lhimento, retirados no campo 
ou na floresta. Isto, porém, 
exige boa vontade e um boca-
dinho de esforço, congrega-
dos numa eficiente auto-disci-
plina que nos permitirá en-

ivre 
frentar serenamente os pro-
blemas. Depois, todos estes es-
forços serão de longe compen-
sados pelas vantagens que tal 
género de vida nos trás. Além 
da distracção por meio de jo-
gos e outras actividades apro-
priadas ao ambiente, teremos 
a parte educativa, física, mo-
ral e socialmente beneficiada. 
Efectivamente, o campismo 
robustece-nos o corpo, resti-
tuindo talvez energias gastas 
no dia a dia do reboliço do 
mundo; dá-nos um poder de 
observação muito útil para a 
vida prática; torna-nos equili-
brados nas nossas faculdades, 
posto que a privação de cer-
tas comodidades nos dá uma 
sobriedade nos apetites até aí 
desconhecido. já não somos 
tão exigentes:— seremos, sim, 
mais homens, mais completos... 

Esta auto-suficiência, final-
mente, nos tornará mais aptos 
para podermos socorrer em 
centenas de vicissitudes os 
nossos semelhantes que sem 
o nosso contributo se perde-
riam irremediàvelmente. Re-
firo-me, por exemplo, a um 
náufrago que é preciso salvar 
a um perdido na floresta que 
é preciso orientar, a um des-
falecido que ë preciso reani-
mar... Despiremos este 
egoismo mesquinho que nos 
envolve e domina, e, assim, 
incarnaremos aquele célebre 
aforismo latino de « mens sana 
in corpore sano ». 

uns três ou quatro domingos 
em que haja a comunhão de 
todos os alunos da parte de 
manhã e de tarde a respetiva 
prática por um sacerdote es-
tranho. Ao finalizar o ano 
então faça-se uma sessão so-
lene com prémios aos que fo-
ram mais assfduos ao catecis-
mo e que melhores provas 
deram de aproveitamento. 
Ao catecismo de Perseverança 
bom seria seguir-se-lhe um 
Patronato pois já dizia o Sau-
doso Leão XIII: a obra dos 
Patronatos é de capital impor-
tância; instruindo-se as crian-
ças nas suas escolas é essa a 
primeira parte da sua obra, 
mas a segunda ainda é mais 
importante se for possível. 

As obras de perseverança 
demandam muito trabalho 
mas sem elas o trabalho das 
escolas será de ordinário res-
tringido e às vezes nulo. Estas 
palavras estão à evidência. 
Vivemos no meio de perigos 
de tal natureza que a mocida-
de não dispensa os Patronatos, 
pois neles à noite, e dum modo 
especial aos Domingos, encon-
tra o prolongamento da esco-
la cristã ou do catecismo, e 
um conhecimento mais fami-
liar das coisas divinas e dos 
homens de Deus. 

Neles aprendem melhor o 
que é a vida. Na educação 
laica poder-lhe-ão ensinar 

( continua na Página 2 ) 


